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D. Diário Sol-ChuvaA. Conceito

B. Epidemiologia

C. Diagnóstico

E. Outros Métodos
Diagnósticos

G. Diagnóstico Diferencial

Enurese Noturna, 
você sabe o que é?

F. Prognóstico

Transtorno em que o ato miccional ocorre de
forma involuntária durante o sono após os 05
anos de idade. A enurese noturna pode ser a
manifestação de uma doença sistêmica, de um
transtorno mental ou resultar de violência física,
psicológica ou sexual. Sempre precisa ser
valorizada.

Consiste em registrar as noites molhadas através do desenho da chuva e as noites
secas com o sol. Avalia gravidade (prognóstico) e resposta ao  tratamento.
Exemplo de Diário Sol-Chuva:

• A enurese noturna é um dos problemas mais
frequentes da infância. A prevalência varia
de acordo com a idade, sendo em torno de
15% aos 5 anos, 10% aos 7 anos e 5% aos 10
anos.
• Em adultos, a incidência é menor, mas não
extinta. Necessita uma atenção maior, pois
pode ser sinal de infecção, cistocele,
diabetes e até mesmo câncer.

O diagnóstico é clínico, feito após os 05
anos de idade, por profissional médico
treinado: pediatras, geriatras, clínicos e
urologistas.
Sob os cuidados especializados, os
desfechos são melhores.

Diário Intestinal, Sumário de Urina,
Urocultura e Ultrassonografia. Em casos
selecionados, Urofluxometria Livre com
Eletromiografia Perineal, Uretrocistografia
Miccional, Cintilografia, Cistoscopia,
Estudo Urodinâmico,  e Determinação de
Osmolalidade Urinária.

Diabetes Insípidus;
Transtornos mentais, principalmente TDAH. 
Eventos estressantes no início da infância, como abuso sexual,
hiperatividade, dificuldade de aprendizado e problemas
familiares;
Malformações geniturinárias ou constipação intestinal. 
Afastar Disrafismo Oculto e outras malformações do neuroeixo
(coluna lombossacra e medula espinhal).
Investigar sempre Diabetes Mellitus, Infecção Urinária, Síndromes
Demenciais e Esclerose Múltipla com base na história clínica
detalhada.

(Reis, 2015)

Estudos já realizados demonstram ser possível
tratar a enurese noturna com sucesso mesmo em
pacientes com altos escores de problemas de
comportamento. 



L.

Farmacoterapia

Considerações
gerais

Psicoterapia

Alarme

K.

Não monossintomática

Enurese Noturna, 
Como Tratar?

H.

I.

M.

J. Quadro clínico

Orientar os pais e facilitar a
cooperação da própria criança;
Garantir uma boa higiene do sono, em
função disso deve-se limitar o uso de
dispositivos eletrônicos antes de
dormir;
Avaliar os hábitos alimentares e de
bebida especialmente a noite deve
ser feita com a orientação de
redução durante esse período e
manutenção da ingestão normal
durante o dia.

Medicamentos que podem ser utilizados:
Desmopressina:

Classe: Análogo sintético de hormônio antidiurético.
Eficácia: Boa resposta, mas com alta recidiva após suspensão.
Efeitos colaterais raros: intoxicação hídrica e hiponatremia.
Via de administração: oral.
Tempo de tratamento: tempo médio inicial de uso de 6 semanas, com aumento
gradativo da dose e retirada da medicação de forma gradativa a fim de
reduzir a recidiva.

Imipramina:
Classe: antidepressivo tricíclico.
Eficácia: pouco sucesso com o uso (cerca de 20% de eficácia) e recidiva  
elevada.
Efeitos colaterais: cardiotoxicidade por overdose acidental, efeito
noradrenérgico, serotoninérgico e anticolinérgico.

Anticolinérgico (por exemplo, oxibutinina):
Indicação: enurese não-monossintomática e quadros de hiperatividade vesical.
Eficácia: pouco eficaz quando utilizado em monoterapia, resultados ruins e
efeitos adversos significantes.

Pode ser utilizado um sensor colocado em roupas íntima,
que é ativado ao ser detectada umidade (xixi). 
Objetiva acordar a criança no início do episódio, para
que ela pare de urinar temporariamente até chegar ao
banheiro.
A taxa de sucesso é de cerca de 75%, com recidiva de 15
a 30% quando boa aderência.
O empecilho da falta de sucesso é o abandono do
tratamento.

Na Enurese Noturna Não-monossintomática,
caracterizada por haver sintomas diurnos como
urgência, incontinência, polaciúria, perdas
fecais, deve-se tratar primeiro os sintomas
diurnos e as alterações intestinais e,
posteriormente, iniciar o tratamento da enurese
noturna.

As pessoas com enurese podem apresentar ansiedade e dificuldades sociais,
baixa autoestima, culpa e tristeza. 
A anamnese completa com exame físico e exames complementares é
fundamental para diferenciar os tipos de enurese noturna (primária ou
secundária - se houve seis meses sem enurese; monossintomática ou não-
monossintomática - se há sintomas diurnos). 

Sempre oferecer psicoterapia;
Especialmente se houver fator de piora
como dificuldades de desenvolvimento,
atenção ou aprendizagem, problemas
familiares, sofrimento parental e possível
punição da criança;
Intervenções psicológicas com pais de
crianças com enurese melhoram
significativamente os seus mecanismos de
enfrentamento, e resolubilidade do
quadro na criança.



PARA SABER MAIS

Sítios Eletrônicos

Os sintomas
podem

melhorar
com o

tratamento!

Enurese noturna precisa de
tratamento adequado

Você ou alguém de sua família
apresenta sintomas de Enurese

Noturna? Converse com um
médico!
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